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Resumo
No presente trabalho verifi cou-se a relação das habilidades sociais e desempenho escolar em diferentes 
anos escolares e por sexo, visando fornecer evidências de validade para o Teste de Habilidades Sociais 
em Crianças e Adolescentes em situação escolar (THAS-C). Foram avaliadas 196 crianças do Ensino 
Fundamental de duas escolas do interior do estado de São Paulo, com idades que variaram de 8 a 10 
anos, sendo 52% do sexo feminino. Foi aplicado o Teste de Habilidades Sociais para crianças em situ-
ação escolar e o Teste de Desempenho de Escrita, Leitura e Matemática. Dentre os resultados, se veri-
fi cou que um repertório maior de habilidades sociais tende a ser acessado em anos escolares mais avan-
çados e parecem facilitar o desempenho em diferentes áreas de desempenho igualmente. Os resultados 
apresentam consonância com a literatura, indicando a necessidade de se ampliar as informações acerca 
do repertório social em crianças com diferentes desempenhos escolares. Neste sentido, pode-se aferir 
que as condutas se associam às difi culdades específi cas em escrita, leitura e matemática e, que o curso 
destas associações varia em razão do sexo e idade. Além disso, se verifi cou a importância da avaliação 
e consideração de estudos sobre as habilidades sociais, dadas as implicações educacionais associadas.

Palavras-chave: Avaliação escolar, desempenho escolar, défi cits em habilidades sociais.

Social Skills and School Performance in Portuguese 
and Mathematics in Elementary School Students

Abstract
In this study, the relations between social skills and academic performance were studied. We posed 
associations between social skills and performance in writing and mathematics as well as between con-
versational skills and these two academic performance measures in girls. In boys we posed associations 
between assertiveness and academic performance in the two areas. Participants were 196 elementary 
school children from two schools in the state of São Paulo, with ages ranging 8-10 years, 52% females 
were evaluated by means of the Test of Social Skills in Children and Adolescents in school situation 
(THAS-C) and Test of academic performance in writing and maths. The results pointed out that greater 
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social skills tend to be achieved in later schooling years and appear to facilitate performance in different 
areas of academic performance. In this sense, we suggest that the behaviors are associated with specifi c 
diffi culties in writing and mathematics, and that the course of these associations varies within sex and 
age. Furthermore, is indicated the importance of the evaluation of social skills in the academic context 
given the associated educational connections.

Keywords: Academic assessment, school performance, social skills.

Habilidades Sociales y Rendimiento Escolar en Portugués 
y Matemáticas en los Estudiantes de Enseñanza Primaria

Resumen
En el presente trabajo fue examinada la relación entre las habilidades sociales y el rendimiento académico 
en diferentes años escolares y género. Se utilizó la prueba habilidades sociales para niños en situación 
escolar (THAS-C). Este estudio evaluó 196 niños de la escuela primaria de dos escuelas en el estado de 
São Paulo. La edad Los participantes van de 8-10 años, 52% mujeres. Para evaluar a los participantes 
se utilizó La prueba habilidades sociales para niños en situación escolar y la Prueba de Escritura de 
rendimiento, Lectura y Matemáticas. Entre los resultados, se encontró que el aumento de las habilidades 
sociales tiende a ocurrir más en años avanzados y para facilitar la operación igualmente en diferentes 
áreas. Los resultados muestran un acuerdo con la literatura, lo que indica la necesidad de ampliar la 
información acerca de las habilidades sociales de los niños en los niños con diferentes problemas de 
aprendizaje. En tal sentido, podríamos inferir que las conductas se asocian a difi cultades específi cas en 
la lectura, escritura y matemáticas y que el curso de estas asociaciones varía en función del sexo y la 
edad. Además, es importante que las habilidades sociales sean estudiadas en esta población, dada las 
implicadas educaciones asociadas.

Palabras clave: Evaluación de escolar, el rendimiento académico, défi cits de las habilidades sociales.

De acordo com os apontamentos de Almei-
da et al. (1995) o fracasso escolar é um fenô-
meno recorrente na história educacional brasi-
leira, constituindo-se um crônico e permanente 
desafi o para psicólogos, pedagogos e profi ssio-
nais de áreas afi ns já que decorre de uma cons-
telação de fatores de ordem pessoal, familiar, 
emocional, pedagógica e social. Dentre estes, as 
interações sociais são entendidas como educa-
tivas na medida em que representam condições 
para a aquisição de conceitos e estratégias cog-
nitivas que afetam o desenvolvimento social e 
escolar (Coll & Sole, 1995; Del Prette & Del 
Prette, 1997). As interações sociais satisfatórias 
da criança com colegas e professores requerem 
um repertório adequado de habilidades sociais 
de todas as partes envolvidas, ou seja, de dife-
rentes classes de comportamentos sociais para 
lidar de maneira adequada com as demandas das 
situações interpessoais (Del Prette & Del Prette, 

2001, 2003; Del Prette & Del Prette, 2005). São 
cada vez maiores os esforços em investigar os 
fatores subjacentes ou relacionados às difi cul-
dades acadêmicas em leitura, escrita e mate-
mática. E nessa perspectiva, as difi culdades em 
habilidades sociais são defi nidas como défi cits 
de aquisição ou de desempenho adequado às de-
mandas de interação da situação e da cultura e 
interferem, portanto, na qualidade dessas rela-
ções (Del Prette & Del Prette, 2005; Gresham, 
2009; Malecki & Elliott, 2002; McClelland, 
Morrison, & Holmes, 2000). 

Dentre os fatores psicossociais relaciona-
dos ao desempenho escolar estão os conceitos 
de autoefi cácia, motivação para aprender, cren-
ças (Medeiros, Loureiro, Linhares, & Martura-
no, 2000, 2003), aspectos afetivos (Loureiro, 
Marturano, Linhares, Machado, & Silva, 1994), 
fatores da escola, ambiente de aprendizagem, 
tipo e intensidade da instrução, características 
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do professor e recursos no ambiente familiar, 
como capacidade de lidar com os desafi os da 
integração à escola, envolvimento parental com 
a escolarização do fi lho, presença de recursos 
no ambiente físico, práticas educativas e dis-
ciplina (Marturano, 1999). Ainda, variáveis 
sócio-econômicas (Leybaert, Alégria, Deltour, 
& Skinkel, 1997; Yavas & Haase, 1988), am-
biente sociocultural (Witter, 1996) e variáveis 
sociolinguísticas (Tasca, 2002), como nível de 
escolaridade, classe socioeconômica e instrução 
específi ca sobre regras de escrita, estão relacio-
nadas ao desempenho das crianças em leitura e 
escrita.

Segundo Gardinal e Marturano (2007), a 
qualidade avaliada (positiva ou negativa) das re-
lações sociais estabelecidas entre as crianças em 
sala de aula na escola de Educação Infantil pode 
afetar o aprendizado das mesmas, sendo que as 
relações positivas em sala de aula estão asso-
ciadas ao bom desempenho em leitura e escrita. 
Pesquisas nesta área (Bartholomeu et al., 2009; 
Del Prette & Del Prette, 2003; Gresham, 2009) 
têm mostrado que as crianças com baixo de-
sempenho escolar apresentam características in-
terpessoais que incluem, entre outros aspectos, 
tendência a serem mais agressivas, a apresenta-
rem interações mais negativas com companhei-
ros, a terem mais problemas de personalidade, 
menos comportamentos orientados para tarefa e 
a apresentarem um repertório menos elaborado 
de comportamentos interpessoais apropriados 
e desejáveis socialmente, em comparação com 
crianças sem essas difi culdades (Marturano, 
Linhares, & Parreira, 1993; Pinheiro, Haase, 
Del Prette, Amarante, & Del Prette, 2006). Na 
avaliação dos professores (Maluf & Bardelli, 
1991), os alunos com difi culdades escolares são 
referidos como inquietos, briguentos, inibidos e 
sem iniciativa, com défi cits nas habilidades de 
desenvolver e manter amizades, encerrar con-
versação, compartilhar brincadeiras e interagir 
com colegas. 

Diferentes estudos enfocando a avaliação 
pelos colegas também demonstraram que os alu-
nos com menor desempenho escolar são menos 
aceitos que seus colegas sem essas difi culdades 
(Bartholomeu, Montiel, & Pessotto, 2011; Sto-

ne & La Greca, 1990; Vaughn & Hogan, 1990; 
Vaughn, McIntosh, & Spencer-Rowe, 1991). 
Segundo os apontamentos de Gresham, Lane, 
MacMillan, Bocian e Ward (2000) e Kavale e 
Forness (1996) citam os companheiros de sala 
como fonte importante de informações sobre o 
repertório social de crianças com problemas de 
comportamento e difi culdades escolares. Moli-
na e Del Prette (2006) e Renk e Phares (2004) 
consideram os pais como informantes qualifi -
cados das características socioemocionais des-
sas crianças. Porém, existem autores que citam 
contextos em que crianças com difi culdades es-
colares podem não apresentar defi ciências nas 
habilidades sociais (Elliott, Pring, & Bunning, 
2002; Gresham, 2009; Swanson & Malone, 
1992). Deste modo, Gresham (1992) sugere três 
hipóteses que podem nortear os estudos entre 
habilidades sociais e difi culdades escolares: a 
hipótese causal, na qual os défi cits em habilida-
des sociais e a incapacidade de aprendizado se-
riam atribuídos à disfunção do sistema nervoso 
central; a hipótese da concomitância entre defi -
ciência em habilidades sociais e difi culdades de 
aprendizado; e a hipótese correlacional, ou seja, 
uma tendência de parte dos alunos com maio-
res escores em habilidades sociais apresentarem 
melhor rendimento escolar.

Segundo estudos (Kavale & Forness, 1996; 
Medeiros & Loureiro, 2004; Swanson & Malo-
ne, 1992) uma detalhada avaliação e monitora-
mento das difi culdades interpessoais e escolares, 
precocemente apresentadas pelas crianças, pode 
ser importante para o planejamento de estra-
tégias pedagógicas e efetivas. Alguns autores 
tendem a considerar os défi cits no repertório de 
habilidades sociais como fator de risco para a 
realização acadêmica e para o desenvolvimento 
socioemocional (Del Prette & Del Prette, 2005; 
Gresham, 2009) que podem se agravar na ado-
lescência e idade adulta (Caprara, Barbaranelli, 
Pastorelli, Bandura, & Zimbardo, 2000; DiPerna 
& Elliott, 2000; Malecki & Elliott, 2002). A ava-
liação de habilidades sociais de crianças deve, 
na medida do possível, ser realizada por meio de 
um delineamento multimodal, ou seja, com base 
em diferentes procedimentos (entrevistas, inven-
tários, observação) instrumentos e informantes 
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(pais, professores, alunos e companheiros de 
sala; Del Prette & Del Prette, 2009; Del Prette 
& Del Prette, 2005; Gresham & Elliott, 2008).

Na literatura nacional e internacional, de 
forma geral, as habilidades sociais são aponta-
das como importantes indicadores do desempe-
nho escolar, e assim, altamente correlacionadas 
de forma positiva (por exemplo, Feitosa, Del 
Prette, & Del Prette, 2012 e Feitosa, Del Prette, 
Del Prette, & Loureiro, 2011). Alguns autores 
discutem que é possível que as habilidades so-
ciais tenham elevada relação com o desempenho 
escolar em anos críticos de transição do ensino 
médio para a faculdade (Comedis, 2014). No en-
tanto, a direção e os processos implicados nesta 
associação entre habilidades sociais e desem-
penho escolar não estão sufi cientemente claros 
quando se pensa nos vários níveis escolares e por 
sexo, revelando a necessidade de mais estudos 
na área sobretudo considerando estas variáveis 
(Bloom, Karagiannakis, Toste, Heath, & Kons-
tantinopoulos, 2007). Também a revisão de lite-
ratura extensa e sistemática de Gifford-Smith e 
Brownell (2003) indicou que a maior parte dos 
estudos que envolvem as habilidades sociais e 
a aceitação e rejeição entre colegas concentram-
-se em crianças e com foco maior na rejeição, 
com uma quantidade menor de estudos sobre a 
aceitação. Enfatizam ainda que a maior parte dos 
estudos sobre a sociometria concentram-se até a 
década de 90, com uma concentração menor de 
estudos a partir desta data. 

Cabe realizar alguns destaques de estudos 
com crianças do Ensino Fundamental. Del Prette 
e Del Prette (2003) indicaram que de 20% a 42% 
das crianças com difi culdades de leitura, escrita 
e matemática apresentaram indicativos dos se-
guintes problemas de comportamento: distrai-
-se facilmente; briga com os outros; discute com 
os outros; mostra-se irrequieto ou se mexe ex-
cessivamente; baixa autoestima; interrompe a 
conversa dos outros; perturba as atividades em 
andamento; fi ca com raiva facilmente; ameaça 
ou intimida os outros; retruca quando os adultos 
lhe corrigem e age impulsivamente. Como pode 
ser observado, tais apontamentos se devem mais 
a problemas de comportamento do tipo externa-
lizante (Del Prette & Del Prette, 2003; Kavale 

& Forness, 1996). A alta frequência de compor-
tamentos internalizantes pode comprometer as 
relações de amizade e importantes comporta-
mentos orientados para a aprendizagem escolar 
como, por exemplo, fazer perguntas, tirar dúvi-
das e pedir ajuda de colegas e professores. A alta 
frequência de comportamentos externalizantes 
também compromete a qualidade das relações 
das crianças com seus professores e pares, bem 
como a adaptação à escola. Esses resultados vão 
ao encontro de pesquisas anteriores (Gresham, 
Lane, McMillan, & Bocian, 1999; Gresham et 
al., 2000) que apontam baixo ajustamento esco-
lar em crianças com comorbidade de rebaixa-
mento escolar e problemas de comportamento.

Segundo dados obtidos por Bandeira Ro-
cha, Pires, Del Prette e Del Prette (2006) em 
educandos do Ensino Fundamental I, crianças 
de escolas particulares e nível socioeconômico 
mais elevado, possuem níveis de competência 
acadêmica mais elevada. Além deste fator, pode-
-se também citar que as habilidades sociais da 
criança estão diretamente ligadas ao seu nível de 
competências e reprovações. O estudo de Mon-
tiel, Bartholomeu, Lima, Guidetti, e Machado 
(2011) relacionou difi culdades na escrita e ha-
bilidades sociais em crianças e revelou que so-
mente o fator civilidade e altruísmo associou-se 
negativamente às difi culdades de escrita, suge-
rindo que quanto mais altruístas as crianças são, 
menos tendem a cometer erros de escrita.

Como se pode notar, existem na literatura 
indicações das relações entre o desempenho es-
colar e as habilidades sociais. Com isso, novos 
instrumentos que avaliem as habilidades so-
ciais também devem demonstrar suas associa-
ções com o desempenho escolar, sendo estas 
uma evidência de validade; já que, como afi rma 
Messick (2000), a validade de um instrumento é 
informada a partir da representação e das rela-
ções dos construtos teóricos nos instrumentos. 
Neste sentido, este estudo tem como objetivo 
estabelecer as relações entre as habilidades so-
ciais em crianças e desempenho na leitura, es-
crita e matemática, visando fornecer evidências 
de validade para o Teste de Habilidades Sociais 
em Crianças e Adolescentes do Ensino Funda-
mental (THAS-C). Supõe-se que os escores da 
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medida padronizada de desempenho em leitura, 
escrita e matemática irão associar-se com os 
resultados do THAS-C nas diferentes séries e 
sexo estudados, já que é relevante demonstrar 
as associações destes construtos nestes diferen-
tes subgrupos (Anastasi & Urbina, 2000). Além 
disso, as habilidades sociais tendem a associa-
rem-se diferentemente nos indicadores de coe-
são grupal em diferentes anos escolares e sexo. 
Ora, a coesão grupal tende a ser associada tam-
bém ao bom desempenho escolar, aventando-se 
a hipótese de que a associação entre habilidades 
sociais e o desempenho na escrita, leitura e ma-
temática também seria, portanto, diferente em 
razão destes subgrupos (Bloom et al., 2007; Co-
medis, 2014; Gifford-Smith & Brownell, 2003). 

Espera-se que a civilidade e altruísmo este-
jam associados positivamente ao desempenho na 
escrita, leitura e matemática, sobretudo na escri-
ta, em que outros estudos da literatura já eviden-
ciaram estas relações (Montiel et al., 2011). Tam-
bém se supõe que as habilidades de conversação 
e desenvoltura social estarão mais associadas 
positivamente ao desempenho escolar nas três 
áreas, considerando que défi cits nas habilidades 
de desenvolver e manter amizades, encerrar con-
versação, compartilhar brincadeiras e interagir 
com colegas são características de crianças com 
difi culdades de aprendizagem, além do fato de 
que estes défi cits tendem a comprometer as rela-
ções de amizade e importantes comportamentos 
orientados para a aprendizagem escolar como, 
por exemplo, fazer perguntas, tirar dúvidas e 
pedir ajuda de colegas e professores (Del Prette 
& Del Prette, 2003; Del Prett e & Del Prett e, 
2005; Gresham, 2009; Gresham et al., 1999; 
Gresham et al., 2000; Pinheiro et al., 2006).

Método

Participantes
Participaram 196 crianças de duas escolas 

de Ensino Fundamental do interior do estado de 
São Paulo, sendo uma particular (N=72) e outra 
estadual (N=124). O nível socioeconômico mé-
dio das escolas foi 2 salários (aproximadamente 
R$1600,00 mensais). A coleta ocorreu no fi nal 
de 2010 e as crianças tinham idade que variavam 

de 8 anos e 4 meses a 10 anos e sete meses, com 
média de 9 anos e cinco meses e desvio padrão 
de 0,834, sendo que 52% das crianças eram do 
sexo feminino, provenientes do 4º (N=88) e 5º 
ano escolar (N=83). 

Instrumentos 
Teste de Habilidades Sociais em Crianças 

para o Ensino Fundamental (THAS-C; Bartho-
lomeu, Silva, & Montiel, 2014). Este instrumen-
to foi desenvolvido a fi m de mensurar habilida-
des sociais especifi camente voltadas ao contexto 
escolar em crianças. Foram apresentados ao exa-
minando 23 itens para serem respondidos quan-
to à frequência com que a criança se comporta 
da forma descrita nos itens com respostas numa 
escala Likert de três pontos. As categorias de 
resposta foram Nunca, Às vezes e Sempre e atri-
buiu-se pontos de 1 a 3 respectivamente a cada 
uma delas na correção do instrumento que foram 
somados. Alguns itens são pontuados de forma 
inversa, já que a conduta socialmente hábil está 
defi nida no oposto do que a frase propõe. Ao se 
hierarquizar a difi culdade dos itens, identifi can-
do quais condutas são mais fáceis de se apresen-
tar no contexto de interação social, possibilita-se 
planejar intervenções para pessoas que apre-
sentam baixa habilidade social, apresentando 
inicialmente condutas mais fáceis de a pessoa 
emitir, para então passar a comportamentos mais 
complexos, permitindo uma avaliação precisa do 
repertório comportamental da criança, possibili-
tando um escalonamento comportamental.

Os resultados da análise preliminar feita 
por componentes principais e rotação Varimax 
(com 257 sujeitos) sugeriram a estrutura de três 
fatores mais evidentes que explicaram 34,17% 
de variância. O primeiro fator foi denominado 
Civilidade e Altruísmo e apresentou um índice 
alfa de Cronbach de 0,87; o segundo, Desenvol-
tura e autocontrole na interação social obteve 
um coefi ciente de 0,84; e o terceiro Assertivi-
dade com enfrentamento evidenciou um alfa de 
0,60. Esta estrutura foi replicada em um estudo 
posterior (relatado no manual citado) com 1381 
sujeitos.

A primeira dimensão, Civilidade e altruís-
mo, abrange habilidades como agradecer elo-
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gios, pedir desculpas, ajudar os amigos, elogiá-
-los, expressar sentimentos positivos aos pares, 
ser educado ao manifestar uma opinião. No 
segundo fator, Desenvoltura e autocontrole na 
interação social, seus indicadores devem ser in-
vertidos para indicarem tais aspectos. As situa-
ções propostas sugerem contextos negativos em 
que a criança é exposta a condutas sociais novas, 
desconhecidas ou que podem provocar constran-
gimento como receber críticas, falar para a sala 
toda, encerrar uma conversa, apresentar-se a um 
grupo de desconhecidos ou perguntar-lhes algo. 
Finalmente, a terceira dimensão, recebeu a de-
nominação de Assertividade com enfrentamen-
to. As habilidades propostas incluem demonstrar 
desagrado, defender seus direitos e opiniões, re-
sistir à pressão do grupo, afi rmando sua autoes-
tima, sob o risco de uma reação indesejável por 
parte do interlocutor. A análise de Rasch, aplica-
da a esses itens, identifi cou o nível de difi culdade 
dos mesmos, possibilitando observar que os in-
dicadores avaliam habilidades sociais medianas, 
embora o nível de difi culdade dos itens aumente 
de um fator para o outro. Também o ajuste dos 
itens restantes da escala por Rasch revelou que 
nenhum deles esteve fora dos limites aceitáveis 
quanto ao modelo de Rasch.

Teste de Desempenho de Escrita, Leitu-
ra e Matemática para o Ensino Fundamental 
(Silva, Montiel, Pires, & Bartholomeu, 2010). 
Também foi aplicado o Teste de Desempenho 
de Escrita, Leitura e Matemática para o Ensino 
Fundamental. O teste foi desenvolvido a fi m de 
avaliar a capacidade de leitura e interpretação 
de pequenos textos; escrita de palavras ditadas 
e a partir de fi guras e execução de operações 
aritméticas dadas em formas de expressão e por 
meio de resolução de problemas, e assim indi-
car possíveis lacunas na aprendizagem; e quais 
áreas poderiam necessitar de maior acompanha-
mento escolar. O teste foi criado inicialmente 
para avaliação do 2º ao 9º ano do Ensino Fun-
damental visto que abarca itens com habilida-
des básicas e mais complexas, sendo divididas 
em fáceis, médias e difíceis. Este instrumento 
apresentou índices de precisão por Kuder Ri-
chardson (amostra de 251 crianças) variando 

entre 0,85 e 0,92 para seus fatores (ditado, no-
meação, problemas, feitos com cálculos pro-
postos de forma escrita, e contas, em que eram 
propostas somente as equações para solução) 
que demonstraram unidimensionalidade pelo 
modelo de Rasch (cada um deles separadamen-
te). A análise fatorial pelo programa Testfact 
indicou a existência destes quatro fatores que 
explicaram juntos 45% de variância e a análise 
bi fatorial evidenciou dois fatores um associado 
à matemática e outro à leitura e escrita. Vale 
ressaltar que estes resultados estão em um rela-
tório técnico deste instrumento que consta com 
suas análises psicométricas preliminares e seu 
manual está em confecção.

Procedimento
A aplicação dos instrumentos ocorreu de 

forma coletiva e foi realizada nas salas de aulas 
dos alunos cujos pais haviam autorizado pre-
viamente por meio da assinatura ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (sob o nú-
mero no comitê de ética 424-2010). Não hou-
ve seleção prévia dos alunos e participaram 
todos aqueles que os pais autorizaram, sendo 
uma amostragem por conveniência. Não par-
ticiparam da pesquisa crianças de inclusão, já 
que se desejava obter uma amostra de crianças 
sem diagnóstico pré-estabelecido. Foi inicial-
mente explicado às crianças de que se tratava de 
pesquisa e como responder a cada um dos ins-
trumentos. As questões foram lidas uma a uma 
pelo pesquisador que aguardava a resposta antes 
de prosseguir a coleta, sendo aplicado primei-
ramente o THAS-C. As crianças que não dese-
javam prosseguir tinham essa liberdade, sendo 
liberadas da aplicação. 

Resultados e Discussão

Os coefi cientes de correlação entre o de-
sempenho escolar em leitura, escrita e matemá-
tica avaliados pelo teste de desempenho e habi-
lidades sociais avaliadas pelo THAS-C no geral 
e separadamente por subgrupos (idade, sexo e 
ano escolar, respectivamente) estão nas Tabelas 
1, 2, 3 e 4.
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Por esses dados, identifi cou-se que o de-
sempenho na escrita por ditado e por fi guras está 
associado moderado e positivamente com o al-
truísmo e de forma fraca e positiva com a habili-
dade social em geral. Isso facilita a interpretação 
de que, com o aumento das habilidades relativas 
à Civilidade e Altruísmo, tem-se uma tendência 
de aumento correspondente no desempenho em 
escrita, tanto por ditado quanto por fi guras. Este 
achado já havia sido identifi cado por Montiel et 
al. (2011) em que os autores evidenciaram esta 
mesma associação empregando outro instrumen-
to de avaliação de problemas de aprendizagem 
na escrita (ADAPE). Neste sentido, aparente-
mente as habilidades relacionadas ao altruísmo e 
civilidade estão relacionadas a um melhor apren-
dizado de escrita.

Especifi camente, o fator assertividade se 
mostrou associado positivamente, porém de for-
ma fraca com o desempenho em escrita por fi gu-
ras e de forma moderada na resolução de proble-
mas aritméticos, o que demonstra uma tendência 
de que as crianças mais assertivas tenham mais 
facilidade em se desempenhar principalmente 
na faceta da aritmética. Tal aspecto confi rma 
os resultados de (Del Prette & Del Prette, 2003; 

Gresham et al., 1999; Gresham et al., 2000) em 
que apontam uma maior incidência de condutas 
externalizantes como pedir ajudas e tirar dúvi-
das, associadas à assertividade e ao bom desem-
penho escolar. É interessante observar que nas 
questões aritméticas que demandam mais tempo, 
estratégias e funções como memória, a assertivi-
dade e capacidade de pedir ajuda aos colegas po-
dem ser entendidas como condutas que facilitam 
o desempenho neste tipo de tarefa. Assim, crian-
ças que tendem a se expressar e relatar dúvidas e 
pedir ajuda mais facilmente tendem a solucionar 
melhor estas tarefas. Tal fato abre espaço para 
novas pesquisas.

Também foi testada a relação entre habili-
dades sociais e desempenho, separadamente por 
ano escolar. A Tabela 2 apresenta os coefi cientes 
de correlação de Pearson entre facetas de desem-
penho e do THAS-C separados por ano escolar. 
Essa análise foi pensada ao se considerar que as 
relações entre habilidades sociais e coesão gru-
pal são distintas em diferentes fases do proces-
so de escolarização, sendo esperadas diferenças 
também nas associações com o desempenho es-
colar em diferentes fases do período educacional 
(Gifford-Smith & Brownell, 2003).

Tabela 1
Coefi ciente de Correlação de Pearson entre Facetas de Desempenho e do THAS-C

Facetas do desempenho  Altruísmo Conversação e 
desenvoltura social

Assertividade Habilidade social 
geral

Escrita por ditado r 0,40* -0,14 0,19 0,31*

p 0,01 0,17 0,06 0,01

Escrita por fi guras r 0,38* -0,12 0,22* 0,31*

p 0,01 0,28 0,04 0,01

Ordem numérica r 0,09 -0,09 -0,01 0,02

p 0,39 0,38 0,94 0,83

Operações Aritméticas r 0,34 0,07 0,11 0,36

p 0,07 0,71 0,57 0,06

Problemas Aritméticos r 0,17 -0,08 0,44* 0,23

p 0,34 0,64 0,01 0,20

Nota. * Correlação signifi cativa. 
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Tabela 2
Coefi cientes de Correlação de Pearson entre Facetas de Desempenho e do THAS-C Separados por Ano 
Escolar

Ano Facetas do desempenho Altruísmo Conversação e 
desenvoltura social

Assertividade Habilidade 
Social geral

4 Escrita por ditado r 0,42* -0,10 0,15 0,34*

  p 0,01 0,51 0,34 0,02

 Escrita por fi guras r 0,45* -0,04 0,16 0,40*

  p 0,01 0,82 0,30 0,01

 Ordem numérica r 0,26 -0,11 -0,03 0,14

  p 0,07 0,46 0,82 0,34

 Operações Aritméticas r 0,42 0,09 -0,10 0,41

  p 0,14 0,77 0,75 0,15

 Problemas Aritméticos r 0,15 0,31 0,61* 0,56*

  p 0,62 0,30 0,03 0,05

5 Escrita por ditado r 0,41* -0,19 0,35* 0,35*

  p 0,01 0,22 0,02 0,02

 Escrita por fi guras r 0,33* -0,34* 0,41* 0,19

  p 0,04 0,04 0,01 0,24

 Ordem numérica r -0,04 -0,09 0,20 -0,03

  p 0,79 0,56 0,19 0,87

 Operações Aritméticas r 0,77* -0,29 0,68* 0,64*

  p 0,01 0,38 0,02 0,03

 Problemas Aritméticos r 0,40 -0,23 0,46 0,36

  p 0,11 0,35 0,06 0,15

Nota. * Correlação signifi cativa. 

Nota-se que o desempenho no 4º ano, tanto 
em escrita por ditado quanto por fi guras, mostra-
se positiva e signifi cativamente associado ao 
altruísmo e às habilidades sociais em geral. 
Assim, as relações identifi cadas com a amostra 
toda foram mantidas nos estudantes de quarto 
ano, excetuando-se as associações entre escrita 
por fi guras e assertividade que não se manteve 
neste ano. No 5º ano, verifi caram-se associações 
positivas e signifi cativamente diferentes de 
zero entre o desempenho em escrita por ditado 
e resolução de operações aritméticas com 
as habilidades de altruísmo, assertividade e 
habilidades sociais em geral. É interessante 

observar que um repertório maior de habilidades 
sociais esteve associado ao bom desempenho 
acadêmico tanto em escrita como em matemática 
neste ano escolar. Assim, a assertividade 
associou-se ao bom desempenho em escrita por 
ditado e as habilidades de conversação à escrita 
por fi guras. Ainda em relação à matemática, a 
civilidade e altruísmo também se associaram ao 
bom desempenho em solução de problemas. 

Tal fato sugere que um repertório maior de 
habilidades sociais tende a ser empregado em 
idades mais avançadas, o que parece facilitar 
o desempenho em diferentes áreas acadêmicas 
igualmente. Por um lado, isso pode ser devido à 
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maior variabilidade tanto de repertórios de habi-
lidades sociais como de desempenho em escrita 
e matemática nestes anos escolares. Por outro, 
fortalece a evidência de que um maior repertório 
de habilidades sociais tende a facilitar o apren-
dizado em diferentes áreas como sugerem ou-
tras pesquisas neste âmbito (Bartholomeu et al., 
2009; Bartholomeu, Montiel, et al., 2011; Del 
Prette & Del Prette, 2003; Montiel et al., 2011; 
Stone & La Greca, 1990; Vaughn & Hogan, 
1990; Vaughn et al., 1991).

Como sugere Gresham (1992) existem 
correlações positivas entre bom desempenho 
social e escolar, mas nem todas as crianças 
que apresentam um tipo de repertório tendem 

a apresentar uma difi culdade, valendo a pena 
analisar a funcionalidade desta relação entre 
estes dois construtos. Em outras palavras, estas 
defi ciências podem ser decorrentes de outras 
difi culdades que a criança esteja vivenciando e são 
indicadores de problemas no desenvolvimento 
socioemocional da criança que tendem a ser 
agravados na adolescência e vida adulta se não 
cuidados. Assim, quando as correlações entre 
habilidades sociais e desempenho escolar são 
baixas, outros fatores podem afetar esta relação, 
como problemas socioemocionais e devem ser 
mais bem investigados em casos de difi culdades 
de aprendizagem. Neste sentido, a literatura 
aponta que as habilidades sociais tendem a ser 

Tabela 3
Coefi cientes de Correlação de Pearson entre Facetas de Desempenho e do THAS-C Separados por Sexo

Sexo Facetas do desempenho Civilidade 
e Altruísmo

Conversação e 
desenvoltura social

Assertividade Habilidade 
social geral

Masc Escrita por ditado r 0,48* -0,04 0,36* 0,49*

  p 0,01 0,81 0,02 0,01

 Escrita por fi guras r 0,39* -0,07 0,39* 0,41*

  p 0,01 0,66 0,01 0,01

 Ordem numérica r 0,19 -0,28 0,29 0,11

  p 0,21 0,07 0,05 0,46

 Operações Aritméticas r 0,60* 0,03 0,76* 0,64*

  p 0,04 0,93 0,00 0,03

 Problemas Aritméticos r 0,45 0,31 0,40 0,54*

  p 0,08 0,24 0,13 0,03

Fem Escrita por ditado r 0,27 -0,21 0,05 0,11

  p 0,06 0,15 0,71 0,44

 Escrita por fi guras r 0,35* -0,14 0,07 0,22

  p 0,02 0,37 0,66 0,15

 Ordem numérica r 0,04 -0,01 -0,25 -0,06

  p 0,81 0,93 0,08 0,69

 Operações Aritméticas r 0,26 0,05 -0,22 0,17

  p 0,34 0,85 0,41 0,53

 Problemas Aritméticos r -0,02 -0,38 0,45 -0,11

  p 0,95 0,13 0,07 0,67

Nota. * Correlação signifi cativa. 
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fatores de proteção para a realização acadêmica 
e o bom desenvolvimento socioemocional, 
dependendo da forma como se usam tais 
comportamentos, ou seja, da competência social 
(Del Prette & Del Prette, 2005; Gresham, 2009).

O presente estudo também evidenciou 
coefi cientes baixos entre essas medidas, de 
forma que a sugestão de Del Prette e Del 
Prette (2005) e Gresham (2009) de que outros 
fatores socioemocionais possam afetar a fun-
cionalidade desta relação entre habilidades 
sociais e desempenho escolar é uma explicação 
plausível e que convida a novas investigações. 
Outra possibilidade analisada foram diferenças 
no padrão de associações entre essas variáveis 
por sexo, já que diferentes condutas sociais 
tendem a associarem-se diferentemente à coesão 
grupal em diferentes grupos (Gifford-Smith & 
Brownell, 2003). Assim, a seguir são analisadas 
possíveis associações entre esses dois construtos, 
separando-se por sexo dos participantes. Os 
resultados são apresentados na Tabela 3 onde 
são apresentados os coefi cientes de correlação 
de Pearson entre facetas de desempenho e do 
THAS-C separados por sexo.

Verifi ca-se por esses resultados que as 
maiores associações positivas e signifi cativas 
aparecem mais separadamente para os partici-
pantes do sexo masculino, de forma que quanto 
maior o desempenho na escrita por palavras, fi -
guras e nas operações matemáticas, há também 
maior tendência de aumento nas habilidades de 
Altruísmo, Assertividade e habilidades sociais 
em geral. Das hipóteses inicialmente aventadas 
acerca das relações entre essas variáveis por 
sexo, algumas somente foram confi rmadas. De 
fato, no sexo masculino, a assertividade esteve 

associada ao desempenho tanto na escrita como 
em matemática, mas a civilidade e altruísmo 
também. Já no sexo feminino, somente civilida-
de e altruísmo associou-se ao desempenho em 
escrita por fi guras, o que não se havia aventado 
inicialmente. 

Seguindo as análises, verifi caram-se quais 
das habilidades sociais melhor explicavam o de-
sempenho em cada um dos aspectos da leitura, 
escrita e matemática avaliados. Para isso, empre-
gou-se a análise de regressão linear com método 
Backward de entrada das variáveis tendo como 
variáveis dependentes os fatores de desempenho 
escolar e independentes as habilidades sociais. 
O diagnóstico de colinearidade revelou não exis-
tirem problemas neste sentido (índices de Tole-
rância e Variance Infl ation Factor [VIF] dentro 
de parâmetros esperados). 

A Tabela 4 apresenta os coefi cientes de 
regressão para os modelos que apresentaram 
signifi cância estatística. Por esses dados 
evidencia-se que o escore geral de habilidades 
sociais previu signifi cativamente o desempenho 
nas provas de ditado e nomeação, enquanto 
o fator assertividade explicou o desempenho 
em problemas de matemática. Os coefi cientes 
foram todos positivos e de baixos a moderados, 
sugerindo que a contribuição destes fatores de 
habilidades sociais, apesar de não ser tão grande 
para cada tipo de tarefa (sugerindo explicarem 
pouca variância), foram signifi cativos. E, 
suas tendências sugerem que o aumento das 
habilidades sociais lhe corresponde um aumento 
do desempenho do ditado (escrita) e nomeação 
(leitura), bem como o aumento da assertividade 
é acompanhado pelo aumento de acertos em 
problemas matemáticos.
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Tabela 4
Análise de Regressão entre Facetas de Desempenho e do THAS-C 

Modelo ANOVA Coefi cientes 
padronizados

t p
F p Beta

3 Nomeação (Constant) 3,80 0,05 2,39 0,02

Habilidade social geral 0,21 1,95 0,05

3 Problemas (Constant) 4,70 0,04 -0,21 0,83

Assertividade 0,36 2,17 0,04

2 Ditado (Constant) 5,57 0,01 1,73 0,09

Conversação e desenvoltura social -0,17 -1,72 0,09

Habilidade Social geral 0,27 2,68 0,01

É interessante observar que somente a 
medida de habilidade social geral manteve-se no 
modelo explicativo do desempenho no ditado e 
nomeação. Neste sentido, uma quantidade maior 
de repertório de condutas sociais das crianças é 
necessária para que o desempenho nestas duas 
áreas covarie. Já nos problemas matemáticos, 
o aumento da assertividade pode ser sugerido 
como uma variável que apresente algum efeito 
sobre sua melhora. Com isso, a intervenção 
em habilidades sociais visando à melhora do 
desempenho escolar de crianças poderia tomar 
rumos e focos distintos em razão do tipo de 
difi culdade específi ca que a criança exiba. 

O estudo de Bartholomeu et al. (2014) que 
examinou a estrutura interna do THAS sugere 
que os níveis de difi culdade das condutas 
sociais neste teste seja empregada como refe-
rencial para o planejamento de treinamento 
em habilidades sociais. Com isso, a melhora 
do desempenho na escrita e leitura deveria 
ser pensada num treinamento iniciando pelos 
elementos mais fáceis (altruísmo e civilidade) 
até os mais difíceis (assertividade), ao passo 
que no caso da matemática, aparentemente as 
habilidades mais difíceis de serem treinadas 
(como sugerido pelos autores) devem ser o 
foco da intervenção. Tal aspecto convida a 

novas investigações sobre a intervenção nestes 
dois âmbitos. Há que se considerar que os 
meninos tendem a apresentar mais difi culdades 
escolares que as meninas e que essas diferenças 
nas associações de habilidades sociais e de-
sempenho escolar já tem sido identifi cados 
também em outros estudos como de Bandeira 
et al. (2006) e em Montiel et al. (2011). De 
fato, um maior repertório de habilidades sociais 
parece favorecer o desempenho, sobretudo de 
meninos em nível fundamental I de ensino. Em 
meninas, alguns aspectos (como o altruísmo) 
tendem a estarem associados ao desempenho 
escolar

De fato, problemas emocionais e sociais 
tendem a afetar mais o desempenho escolar em 
meninos que em meninas como já demonstra-
ram outros estudos, tornando este resultado algo 
esperado (Bartholomeu, Sisto, & Rueda, 2006). 
Todavia, estes aspectos devem ser considerados 
ao se planejar as intervenções no que se refere 
aos aspectos socioemocionais em crianças com 
difi culdades de aprendizagem. De fato, o pre-
sente trabalho revelou que as habilidades sociais 
tendem a associarem-se mais ao desempenho 
escolar em meninos e em crianças (de ambos 
os sexos) de séries mais avançadas (quinta sé-
rie – Ciclo II do Ensino Fundamental). Novas 
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investigações poderiam tentar inserir e ampliar 
o repertório social de crianças mais jovens para 
verifi car se estas habilidades ao serem aprendi-
das precocemente tendem a facilitar o desempe-
nho escolar em anos iniciais, partindo do suposto 
de Gresham (1992) e Gresham et al. (1999) que 
as habilidades sociais seriam protetivas quanto 
ao bom desempenho escolar. Isso demandaria 
estudos com delineamento experimental e com 
maior controle também, além de outras for-
mas de coletas de informação acerca do reper-
tório social da criança como pais e professores 
(Gresham, 1992; Gresham et al., 2000; Kavale 
& Forness, 1996).

Considerações Finais

De modo geral, estes resultados estão em 
consonância com as sugestões de Molina e Del 
Prette (2006) e Renk e Phares (2004) que indi-
caram a necessidade de se ampliar as informa-
ções acerca do repertório social de crianças em 
crianças com diferentes difi culdades escolares. 
Neste sentido, indicou-se condutas que se as-
sociam a desempenhos específi cos em escrita, 
leitura e matemática e que o curso destas asso-
ciações varia em razão do sexo e idade, o que 
também encontra eco em outras pesquisas como 
Bandeira et al. (2006) e mais recentemente em 
Montiel et al. (2011). 

Apesar de em algumas correlações terem 
sido baixas, estes resultados poderiam ser re-
fl etidos em termos de coesão grupal, visto que 
as habilidades sociais consistem de algumas 
das características que asseguram uma melhor 
coesão grupal a partir, principalmente, da redu-
ção de rejeição social (Bartholomeu, Carvalho, 
Silva, Miguel, & Machado, 2011; Bartholomeu, 
Montiel, et al., 2011; Gifford-Smith & Brow-
nell, 2003). Neste sentido, estudos tem revelado 
que a boa coesão grupal tende a facilitar o de-
sempenho escolar (Gifford-Smith & Brownell, 
2003). Assim, valeria a pena investigar se as 
correlações entre habilidades sociais e desem-
penho escolar não são mediadas pela coesão 
grupal, ou, em outros termos, pela aceitação e 

rejeição no grupo. Tal fato convida a novas in-
vestigações no tema.

Dentre as limitações deste trabalho está a 
quantidade reduzida de crianças em algumas 
medidas, o que impactou diretamente no nível 
de signifi cância das correlações encontradas. 
Assim, alguns coefi cientes moderados não al-
cançaram signifi cância estatística e deveriam ser 
considerados como representativos da amostra 
em questão, mas não úteis para generalizações, 
não apresentando representação nomotética. 
Neste sentido, estudos com amostras maiores 
seriam possibilidades interessantes para a con-
tinuidade deste trabalho. Além disso, apesar da 
abordagem correlacional ser uma possibilidade 
para investigar os construtos em questão (como 
sugere Gresham, 1992) estudos mais controla-
dos são necessários visando estabelecer o im-
pacto diferencial de cada tipo de habilidade so-
cial para cada problema escolar em específi co. 
O presente estudo apresenta um breve sumário 
(baseado nas correlações das medidas) das pos-
sibilidades de relação entre habilidades sociais 
e desempenho escolar, e aponta a importância 
de que o uso dos comportamentos social habili-
dosos possam denotar competência social, para 
então repercutir em possíveis melhorias de de-
sempenho escolar.

De forma sucinta, a civilidade e altruísmo 
parecem estar mais associados à escrita, en-
quanto a assertividade mais associada ao de-
sempenho em matemática. Essas relações são 
aumentadas e estendidas em anos mais avança-
dos e no sexo masculino, indicando pontos es-
pecífi cos de intervenção em habilidades sociais 
visando a melhora acadêmica. Estudos com este 
tipo de intervenção são igualmente necessários. 
De um modo geral, as associações que frequen-
temente se tem evidenciado na literatura entre 
desempenho escolar e habilidades sociais foram 
reafi rmadas neste estudo com o THAS-C, sendo 
uma evidência de validade para este teste, já que 
relações esperadas deste construto avaliado por 
este teste se mantiveram nesta medida (conver-
gência de avaliação). Outras evidências de va-
lidade poderiam também ser analisadas quanto 
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às relações com outras variáveis como com o 
teste sociométrico e outras medidas de habili-
dades sociais como o Inventário Multimídia de 
Habilidades Sociais para Crianças (IMHSC) 
-Del Prette, o que também revela necessidade 
de novas pesquisas.

No que se refere especifi camente à leitura, 
matemática e escrita, os estudos que relacionam 
problemas de conduta e interações sociais e 
o desempenho escolar nessas áreas indicam 
que o conhecimento cientifi co, adquirido em 
ambiente formal de aprendizagem só será 
efetivo e produtivo se o mesmo for saudável 
e agradável ao educando. Existe, sem dúvidas, 
uma intensa relação entre o ambiente escolar e 
problemas de aprendizagem, sejam eles quais 
forem. Deste modo a atuação de profi ssionais 
treinados e capacitados ao auxílio pedagógico, 
psicopedagógico e psicológico devem estar 
presentes. Convém que sejam realizados novos 
estudos com acompanhamentos longitudinais 
a fi m de acompanhar o efeito das variáveis 
nos diversos anos escolares. Bem como seria 
interessante propor uma pesquisa experimental 
em que fosse aplicado um treinamento de 
habilidades sociais em crianças com baixo 
desempenho escolar, e assim verifi car possíveis 
melhorias nesses aspectos.
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